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\
Sai todos oa 11 ,,.,,,.,o, ........ h c;. 15$00 1 M6m•ro •vuho 1 

S~BADOS !: : : : : : : !:!: Esc. 1$50 
15Jl!go.,ta f'JJ+t 

* f.ml>orR u pr11gre,uo 
r itmliflc11 U lf'jll 1•0111!mrn· 
mente sofrt-11dh umA rvol u• 
('&O r1H·lo11AI de C"lllltllnte 
rne.lhoti", llind1t 11~1, l'JIS­
tem obr11,1 ~Ili°' lgu11Jern, no 
m1tr 1nilhO$U d11 tUII meçA• 
niu, uprodu:ddH l•t'IA MAe 
?':Alnr f'7.ll!Js:S('.11i111vi>j11. r11os: 

Um" d,u 11111it perft'ltu 
\)1,mblls pnt>umA1lui1 qneiA­
TnHl,1 f111wlo11ou e,,,il'mdú· 
,·ld11 Rlj['t1mll. 1, 1·ura()Ao h11-
ma11ú, Com +>ft•lfu, rideu lo,1 
elt'ntifü·1rnlt'lll fl r lí(O r os,,,1 
fl JO\'fl.r n111 (jlll'. dur,rntti " 
c11rsu d" \·ldM du11u1 JWHuu 

J~: {g1~:~1!;~~1:~1l;~~A~I t~~:~ 
sou 2.500 m!ll,õf"5 dP. n,ze:t, 
llt:do1111,11d1•,1·mnl!;s1•11smo­
\"lmen1us rlt mku~ o fluxu 
dame11ud11I df'•1111~11f'.1•,1ui­
, • ..,1en11:: " 4íb mllhõ,·~ de 
11u ilogr11mu. 

* Com um 1·r1n,t·1t•r 1 .. m. 
pnrArlo de t'll~llll•, foi insu, . 
h1d1, IUI l'id ... d11 d ts Mu11irh1 
Alemanha. um .t••r1lç,, pú· 
l,licoqu e 1•ode.tt>rdf'..sli:,·11Rdo 
f>6IO nome de •l'ru,:mhlico 
:llete(lrou,1!,ft"O Au.1,.mu\1lt-o• 

~j~~s:::!~~~J~:~:~~:t'Ín~ 
form1u;Ao dH t"Oudi~s m~ 
tereol(>glus quoridlanas. 

A"lm, o ruult11do deuAs 
,,h,W,r VAÇÕM é gr,wAdO 1111• 
11.111 rlnta dt" 11.Çfl qu~ J}(Jf 
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BIIR \'87.,é de1'0l111')5111.Am 
t:011tneto. por meludu m dis­
posi t il'o especl11.I, com 11. re­
de telefóulc,. d" t'id11de. 

BUIA mAn.:11.r o nl1mer t1 
eon,·encion11l no disco do 
Atllomlllco, puA se obler o 
1·onhecimento de que não 
hAn·r1i o J>4',r igo de ,..,ir à 
ruA fl ser 11,p,111h11.do inteirR­
mentl'. dl!.lpre\"tmidu 1inr 
Unlll •CIISACA• de it,ru11.. dn­
(jllt<liu qlll'l{t'btmll~pe,!SOI\S 
lllé 11. L~ ll!S,,~ •• , 

Xose11(lbjertlvo.otistem11. 
é M.s .. nciMh111'11te o mesmo 
que o sef\·fçn dt". •hor11.s· 
·f'XACl"S• ~labe.lPt·irlo, corn 
hirn, 1>el11. 11ou11. Cemp,i· 
nhl11. do.:1Te-le-fo11t>..,;. 

* Conforme 111n 11rtlgo 

fr~~1~!~~d n° q~11~1::1~d::u~: 
mkróblM t'xhtent"'" 1111m 
nu-Iro t:úhl1•0 dl\ "'• t'X"ml· 
,mdu em div..r101l"c11is,I-. 
11 gl'i,::uinll': ,u ,lo m11r ou 
d1u mont1\llhM. 1 micróbio: 
1H Mmhhmtl'I d um11 r11el11. de 
v il11 (H l de "ldel11, 28 mil-ró· 
bin~: ,u 11mblen1t1 durnn 
ruA ci1"di1111, l"flUtrRI 011 
muito cn1worrida, 5.500mi­
n{lhlos: " ' 11mble11t6 dumA 
ll11bit1u;:lo ,·uli,cu, 5.400m:­
i:r f,bio•-e " ' 11mhlt•ntedum11 
~11111 dl' hosplt11.J, 40.000 mi· 
l'róblns. * Os ser,·lçns d 11. n. e. 
,\ . --(Deft'-,11. Con lrA A1::ro· 
1111\•es) do exército 11.mer i· 
ntno, utiliz"m JIArA" obser­
,·11çAu 11oclurn11 do esp,.çn 

\).. 
d o seu pa.11, ,rig11ntescos 
projectoreii dA IAl l11tllnsi­
d1ut.-. h1rnln0!11, que perml­
him de.scobrir sem racurso. 
u1~1 Peropl11uo, qu11.Jqu e rque 
Sl"JA o volume dê11e. a t é 
11m 11. 1d1Ur11. de d eunove 
quilómetros. 

T~d. • (OrrHp,ondlncMI dave ier dirf· 
gida • 1 T ,1v. da S. Pecl,o, 9- LIS80A 

. -·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·, 
1 8arta aoJ leitore} ! 
! S,e,J lol"' odo,o dó= q~. "'"'"' ;,-, /,lo ;,.fdú ''""º a i ! qul!. hojff. fllr111wi,i,amo11 e por lôgiea cu1U1efJIU11cfo, iy1uilmntfe tlJo i 
! !:::t:;:~/,~/1~ r~~~:r:.::~·::;;:;·l~i11ni:":~n/;~~:e:'id:~:;::;:.c::,':n: i ! KNGt:YJIOt;AS, fui Hifo .ró WII octo O'JT\/jadiit1ti1110 e CQtiMguido d i 
! ~;::!ª :::;·;,~t~;;;':' ~~"' B,7;:!j"ece;f :'"J~: ,~n":;$!~i:~t:;;~~ ':,:~.:~ i 
! dri:.:ar "ª imlifutiiço u maii, ciptico de todo1t º" lritoreit. Porém, o i 
! ~~a.1:a '~~:;~:,'º:X,'~~;','º1 (~;~1C:::d;i:uel,:"p~;~~=·oª}~~i,~!~J:!: i 
.,i :;~"ô"::,:!~ª: ;::e: ::r:~::::~'í~:g:,::,~;~ ~~~·d:ra:.::d:1:e~;:;z; t 

CQl~tf'(IÇ6u, A1urim, ümik!M101-er110, a ff.r1rn1ir '111 po&q'71'01 flm- f 
i ::::~'::: :~;;:i:::~::.i~~':Ü,~~l;;°!~~1;~~11la e a fri1or 0/1 fill• ! 
i E ,\'GKNIIOVAS, ofoda frl1ca de li11t,1, .r11i. da mdq11i11t1 com 1 
i ~o~;~':;&!'.:.'!~;':,,,~.1~'.'r,::;r~,~~e: c!':::!<t,/;:~:0~,1~:~:/:::1:}~/l~~~ f! / i ittm1u im1)01111/c~l, .iofoçlJo, o fr,clo de, em 1•0-rfogol, m:ioexi..tirq11em 
i p11ymi,r,rr J)~ta ge,,eruli%uçi1o f t1ptcioliZ(1çilo do,, ti-abalho11 dutina- f 

li i:::i/~," ;:;:~~:t,0;.-:i m;~1~:!\1;;~;, ·~ot;~-(~:=~::it~~~;zwgs i 
MA N UAIS, i 

• Sai,&du rlv ourdo• pm·11 o •tudo•, l'JNOKNROCAS veuq,oU, 1 
1 impltálnm,,,i,, "''" .,,,, '"""do ,w,o d< ;dio, ,wooh o oo,.pa, I i ,u.a.,wmlwoda f! 9lllha'l'da,11e1lle, o pdtlu 11 que ,e 11ei1/e com jw, 110 

i !i'':,, :,,::ii,~,~u:i~vu1:v~11;~-;p7::;;'1,!:i:l::. t:"!~""m::.e;9::_ i 
i 110• (nc.!1,,• da imagmoçiJo crfodo-rn. ! 
i Soi,ufo do •tiotla• 7X1ta o •ludo•, ENGBNHOCAS-com o f 
• 11e11 tiflúo11Úl!/t.l\1 ma•, acreditam"", perfeW.1111"1te co,idw,ioo,-uUa, 1• •
1
t a par d#J uújulivo, de fdeil e rápida """imilaçllo, outro,, cuja tra111- ! 

ci11dt1tri11, lort1a11do-o.1 J)rogreufoo,, j,ufi ficam de per ri ,ó a 11m 
• 11at11ral puhliec,çiJo. t 
t Duli11t1da 4 todo, o, ,eu, ttito-n,, q11" ,1ovv1 GH •gmrido1•, 1• i procuraudo ovmo ,mm ,ó caio pu1oal, l'yradar ~ ir, na t11ethot-

$ ~o-;;~1Cê~'Jve;,.~b!~:!"!;,W1::j:::::,!,! ,;:,~:a:.~ª!JJi:!; t 
j d"ada ""' dou"u mim,.,,, umaná,óo•, o ampw """""'"º qu, ! 
f :;~i:Ju:' ,ua fo-nniddl'Jd e eompkta bagagem ~ 1ttrpeeenda1'u ! 

i plít~~"';1,~':'/,.~~,.~r;;;i:;to;l:n;.,,':tCl~º ::;~~':;!~':; {' 1 J co1u frutort1•,1mador,• ch Po-rt11gal, o NOUTE, o rumo certo que, ! 
,!
1
t afraW• da Md11• a, chfici~11cia1 t di ficuldadu, levard ram o• cam- : l 

po• rt1J>i1111dtc~1ite" fl .rem fim da Clareza e da Jt~acilidatu, o pro-
d1do do, 11wi moi, legltfouu (llpira,;Du. 

l!J P<'"" ENGEN/lOCAS a ce-i·tua de poder cQ-TT'l!,pomfer ca­i bolmt1ltfl com ucto,, eom -nalúiaç~.r. d confim1te u pera,"a que to-

l,11. :::ür~~«IJ/:&~~i::'::;·d::::: ci,:~~:"/~' iuee11tivo1: ,mi a pura i 
Li1tboa, Julho de 1942 ! 

i NUNO TELl~ES PA LACIN PINTO ! ' 
·----·-·---·-·-·---··------· 
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81 "ClftOE" ORl61ftAl 
Este lntereuante modêlo de •c1u101!~ 

cujo plano oferecemos hoje aos leltorru 
entu1l111ta1 pelos desportos nAutleos ,·ai 
con1tltulr, certamente a sensRçlo daa nos· 
"'' pr11Ju, poh li duma eatAbllidade e ma­
nejabllidade absolutas. Além de possuir, 
em 11, umA f6rm• de CAiCO bem desusada, 
que lhe dA, quando dentro dA ãgua. uma 
curlo111 11parêncla, refine iuslm qualidades, 
pArA uma rápld11. e Intensiva difusAo. 

A 1ua e,truclurl\ é 1lmpllficad11: nove 
caYernas de pinho rijo e revestidas. em 
16d11. a 11111 1uperfkle, de plnlW'A lmper­
mehel; uma s6bre-qullha de pinho: duH 
cintas later11i1 de «Sprnce•: um pr1rnchA11 

:it!!,"hdo~ ';1:b:nd:r:·. e;:~~'; ~:.ac~ u:; 
ligaçlo da braçl11. 111mbém em pinho; 111r­
rafo1 para o revuthnenln do caseo e lõna 
)>11r11 a tmtelagem do me1mo e d,. cobertA. 

Primeiro que tudo, desenhe tód11s 11s 
peç,1,1 em e,ca\11 n11tur11l, p11r" um11 rólh11 

!:"~~:v:: t:r~t:r~:iº~~~~:· rn~~:"~~! 
pel11 medida, em poll'gAd11,s, dos seus rM­
pectlvos nlos. 

AI CAVer1111s (fig. 1) ,Ao cort11dAS em 
pnu1eh11s de pinho rijo e montadAs 11, MpA­
ÇO&, rlgoros11111e11lfl '-'"lculAdos, ao longo d11 

:~re~~~lt;:J:';:o/:rr::~!~s a;;r:1:.v:~~ 
"º fim, qu1111do A 110.slçào dos llln:Afos "" 
p11rte Interior do cAsco, estiver convenien­
temente rectlflcad11. 

Ligue, Agor11, as clntu laterais de 
•spruce" com 2 X 1,1> cms.desecçlo, a11&ra­
íUMndo-As (fig. 2) a cAda face extrema 
das OAvernAs. QuAndo estas es1lverem de­
fenl1ivA11u1nte colocAd&J nos seus lugares 
rtupectivos. serÂ " alt11n, de pr0Cfldermo1 

:: =~e:ro~e~:.~~~:%°:n~: c~r· !~::d: 
,c-rudAdos uni. eos outroi., par11 ambos 01 
lado1 dA s6bre-ti,ullha, a1,a.rafusando-os; 
tamMm, co1n parafusos lnoxldAxeis N.0 6, 
de cabeça plana, à superficie de amnla­
memo das ea,•ernas. 

A operaç&o 6 a mesma pua o revesti­
mento da cobMta, tal como vem indicado 
""fig.'-

Uma vea montad<> o •esqueleto• do 
•unoll• Apliquemos, agora, com protuslo 
e por tod.as as Jlgaçôes e juutas, cola de t'Aseh111 ou grude traiupareme., A prova 

de i!ª0eequecer que o com'ez é formado 
de 12 111,nato, dl1posto1 em Intervalos 
Iguais e quts a parte inferior do casco, ou 
•obras-vlvAS•, é completamente tapada 
com os aarrafo1 que aeompaubam a curva 
dAS margens do cAvern&me,formandouma 
surer!leie húmogénea, ou •fundo» do 
<'C'.AROê•. 

As extremldAdes dosunAfus slo, igual­mente, aparafu1111,du à calA Interna do 
bloco 1111, pr6a e à fiôr do pranchão d11t põpa. 

Este pormenor de construcção VAI per· 
mltlr que " lona da entalagem possa ser 
estleAda 4um11 maneirll. uniforme. Antes 
de ajtut11r A braçola externA da elmara, 
com·en:i procedermos /1 entalagem dA parte 

ENG ENH OCAS 

stlr coustlt uida po r cbApa de contra1)ht.dv 
de 8, f> mm, de e~peu11 r11 • t rAt11d11• 110 va-

~~d~~ :~~:;f ~:! :!~:1~ ~1:~!'rtc::t~~~i~ 
da frente da cAm111ora, 

A par te exterior do prancblo da pô1111 
6 revestld11 dum bloco de car ulho ou d.9u· 
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PREGUNTO a mim meamo,- di,; o pru· 
fe.ssor J. D.S.}IAldAne,gundevnlto 
dos campos cientfficos inglêses, -
o que pensu!o os leltore, dum fi· 

sioloitlsta qlJe, romo eu, se entrf'llém, Sf!ll· 
tadn 11. uma mêH de 111.borRtõrlo repletA 
de complk11d11. i(p11.relhRgPm, "f,u:er npe­
rlêneills ro111 o cor11.c;.lo dum• rA ou çom 
um gT&o de cevAdR ainda 11 ~errnim•r! r,;"o 
1:mt1rnln, p,n11. lmmt-n:1 de cit\nei11, hro 
slo quási lnf,mtllidades que nem v11le ,.. 
pena ment'lonar. se aa fnrmus pôr em cun· 
f'rontn «.m U e::1perit1nd11s real!z11,das sõ· 
hre nôs pró1irio1, ou aôbre outros seres hu· 
m11.nos, muilu v~z.-.s em condições infinl· 
tament" mAis emoclommtes que H obser­
vad1u 1ws l11.bor11.tórto, de ensAlo. 

A:fl.Sim, vm1 contar -lhes como" moder1111, 
fisi(llogia h•m ~idn aplicad11 p11.r11. con!ler­
v1u• e JH1UJlAt BS , ·ld1u daqueles qUflS6 vêm 
obrlgado:1 ll tr11,b11Jhnr 1111m11,mbiente11,11or­
m11.J, 110b o p,11110 de ,·ls.tA de prt:!sslo. 

l'ri1nt"lm que tudo. referir-me-e.\ ils 
ACth'id11dAS hu1n11.111lS que, movldAS pe)A 
íó?ÇA diu eln-1mstl11ci11.a., si.o exettidlls 
tendn por )0('11,J dt, NC('An 11m Amhil'.nte ill'I 
uromprimldo. 

Um11. d1u r1'iõl"s m11.ls hnpoi:t11.11te:1 que 
justifil'a llste gêu.-ro de OJ)*'.J'itções. é" 1w­
te,u;;id11de que o, n11erArio1 tém. nn df't•uuo 
ile t11.ref11,s f"&l't'c:11.ts. de i111pedlr a impre· 
,·is.111 entrlldr. dl• grirndes mRS5RS de Aina 
que irillm difknlt"r, e mesmo pu11.lis11r, o 
bom and,u11e11tu do1 tr11,b11.lbo.,; em eur~. 

Eite f11,c10 ,·erilieou-se durnnte a l'OO<· 
truç.Ao do mc.lrupollt11.110 loudrino, quando 
os operAtios que proeediRm à exe1:n·11,çào 
dos diveuo, tünel,. 11,lr11,v~ dlls <'llmRdlls 
argtl-0$11.t 46 s11b-1olo dll <'ld11de. virRm ui· 
bitame nte a A,ru11 jorr11r «im c11t11dup11,s d" 
tl-normes fend1lS1lbert11,s11A1 parede,.einun­
d11r pllr<'i11,lmt>Ult', pnucos minutos depois, 
e }eitf1 dl'I 1ôd11.t "' ,11.leriu. Sõ eom ,, 11u ­
xillo de podero111.s bomb11.s de'" eompri­
mtdo foi 1,ouh·el, mAls !Arde, eJ.:puls,u" 
jgua do11ü11els. 

NA mesm11. urdem de ldéAs, o ,.., fornfl· 
cldo a um mer,rulh11dor que se enooutre 
submerso, fl desllnado a ref11.:ier ll suA pl'fl· 
,·illo .de ,a:lj{'é11\o, 1110 pode deixllr de ser 

:=m!!~1:~~'~i~~=~"~~;:;:~1;: 
terior dfl tubo de borr11ch11 que estabelece 
o contacto entre" bomhA pneumiltleA e o 
\'Apacete. 

E' 11.bsolut11,mrn1e lóf!leo que «quamo 
m11.ior fôr a prufu11dld11de da llgu11., tAntó 
maior &erA II JJrllsd.o exflr<'idll por el11,:o, 
[M.qul derlv11, -0 Mllht1dmento que de 110,·e 
e m nove melro• d~ llgu11, p.lgadll, ou d e 
dez e m dl'z metrfla de A,ru11. dõce, a presslo 
aumenta e.nust,mtP.mente na r10:ào deumA 
atmoafe.rA, lstfl 6. uma pressAoequlvAlente 
ao pêso de 10,5 qullogramo por c11,d11, 
cm.2 llo corpo hum11,no, pArA c11d11, um11, da­
quelas Alturas. Assim, um mergulh11,dor 
submerso• uma 1irofundidAde d e 100 me­
trM, a maior vrofunJld11,tle poul•el de 
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cA morte espere no fundo do mer• 
4 um ertígo de pefpitente inhtrlue e 

~h1!:9',J:~;:t,º;1r~idn;: &~.:~'ê:U:. 
rei• de ENGENHOCAS, ,Wie que é 
aubordinado eo tílulo , A CIENCIA AO 
SERVIÇO DA HUMANIDADE I Nio 

eiih~ 'ci~fo ª d;,1~ ;~::'.!::!íª~ 
lerá e&am edq11ido, como pe,ae. ,.,..po 
ume aome de conhecimentoa cientifico• 
qu• jemeia ,onhou sequerempouvirll 

atingir, até hoje, com um 6St"llfaudro vul-
8'"'· està nutomAticRmente submetido R. 
uma pre.ssilo de 12 ntmosft-.rAS, umR.devido 
À tll.mlldA do Ar e 11, deddA~ h l'llmAdR. 
dA Ag1111. 

06\'llUb.lldn os stgrMns dos OeeAuos. o 
mergulhador 11fro11tA, lmp(tvhln e teme r,\· 
rio os mAiores perigos, qul'I u tl.Sprelt11.111 
e..s1•011dtdn;J em CAdA ton·t>linho dA corren• 
lf', 10b o manto l'Onfuso e i11tri11rndo da 
\'t'l(et11,çlo que lli:IA, UAS ÍO?lfl"j '\"l'II01.'!',.S 
,,,.,, 1,t'IXt'S-t'llllib1'iS Sllrjrido,s dl' sUb1to, 
du11111 somlir11 l'I revolute,rndu, h1~11.1·iin·eis 
11 ít,ro:tes, .,,m tomo da'"'" quAsl lndeft'isA 
figuu, perdidn nos aliismns l'ISYflrdt>11.dos 
rill rnROII. lhfU!du • • • 

A cRda p11.1,w. • u mortcespcrll no fundo 
do n111r>. pro11111 p11.r11. J1111ç.11.r a s SURi gRr· 
rll.:; ge\11.d11.s. "'º sêr 11.11d1<cio.io qnt se 11.trfl· 
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veu" Aventurar-se pelos aew amplo,, doml­
nfll#.,. 

Perigos de ordem mectulcA e fisioló· 
gir.11, 't.'ontrlh1um,, t11.mbé m. par11, transfor· 
mAr II profl,IA.o fie mergulh11,dnr nnm11. ta­
-refA 11.rrh<'11dis,in111 que só um extraordi-
11/lric., domtniv d 1,1 ne rvos e 1,,11sênci11 eom­
pletll d e qu11.lq11er e.Jpérie de rect'io pod1>"1 

fazer sobreviver. 
Entre os perigos de ozdem 1necAnie11,, o 

mais 1implu, e.mborMo qu11,lquer dêles 1ej• 
fádlmente mor111I, ê aemd\lvidR,aruptuu, 
da bomb11 p neumAtlc11, que envia o AflJftTA 
bilixo. Num dê:ttes eA:101, ou o mergulha· 
dor morre imedi11,tame11te s•Jf0<:11,do, o 11 
consegue, o que é muito raro, 11tlngir 11 
superfície com ospnlmõesqu!slestolrando 
sob o ,·io1e1110 esfôrço dispendi4o. 

Trlnt11. e t1111tos 11,nos 11,trA1, 11. ·opinilo 
pdblic11, alarinnv"-,se com o facto dt>o que,é 
ch1rn.1mr11. ll épOC.A, oaumentoextr11d11m11 
AtmosférA era jA de si bllstllnte pf'ril(osu. 
Nll crenç.11. disstl\ ,supo$lçAo, 01 mergulhll· 
doreJ bllf:111,,·11,m munldM de CMtoa dfl vi· 
m11., entranç.itdos 1·omo " rêde d11.1 crinoll­
mu, c uju fim e rA 1111111,u gr,1,ude p11tte da 
1111.tur11,I pr6$S~o da 1ttc1111.. 

Certame 11!is <pie ª"' tornA 11.larmR11te 
ouvir f11.IRr no a1unento continuo de lOJ1 
quilogr11m11,s \JOr c m.2 uu de 109 tonel11,d11,s 
por \'Ilda metro 11u11dr11do Jl' superftcle d" 
l'vrpo lnunl\uo. 

No en!auto, no tl656mpenho da nou•. 
vidA norm11\ s11por111m1,s const11.ntemente 
um décimo dH 11meriorf".ti rrenõej e neur 

~:;;:1hda11d~;.8 ,r;;p,\~!~1~:mo ·::ru:~~"~ 
van1. o org11,ni.:1mo hn11111nnnlo 60 aumento 

d e ~r":;~:~:~ms:d!:re;:::it:::~:-
,·esse apenas 1w 11,tMlor dos seu, pulmõel 
& pressão dum• ,umosf&rll e no exterior 
ela fõne de dt•:r. 11,tmosft>.raJ, eatllbeleeer· 
-se-til um imedl,uo, flagrR11te e brutal des· 
uivei que terlR como detastro111,1 conae­
qüênclAs o e,111111,gamentv total dll lUA caba 
torA.xlc11,ll 

Os tinicoa orl(los do corpo b\lm11.no on• 
d e " ligeira dlfetença de preaaõea pode ttt 
vMdadein.mente funesta para • merg,1-
lh11.dor, do os 011vldos. 

Em ambos 01 lados lã membrana 'º 
tlmpano ~istem dois pequ.enoa tubot, um 
comunicando com o exterior e o outro, 

=ad~:!"º."~!:g!:~i~> -:.:!~~ 
lados opostos da membtan11 Ao tlmpaao 
fõr desigual, o ,nergulb&dor experimenta, 
primeiro, •en1AÇÕ6tl a e mal-estar que, em 
pouco tempo, 11tl11gem o griu de dôres pe­
nosu e crudantes. 

01 operi.rlo1 empreglldoa ua construçlo 
dos caminhos de ferro 1ubterraneo1 anu· 

::.,.6:l~ a ~~~t::1401~1!°dvo~ºJ:~r: 
pano, fechando a bóca, eomprlmlndo forte­
mente o nariz e depol1 inchando as boche-



ebat com um sôpro ,·iolento, mns sem dei­
:u.r sair o ar! 

Quando submerso 110 seu elemeuto for­
çadamente nfLtUrfLl, o mergulbadot ~Ao 
pode apettat o nMlz, ,·Isto que e11tre este 
e os seus dedos, interpõe-se o ohsttt~ulo 
necessãrlo do vidro do eRp11eete. P or isso, 
t"odos os mergulhadores procuram eu11ser­
var 11.bertos os seus «cana-is de Eusti'lquio» 
engul indo em sêco repetidas e const11,ntes 
vezes. 

Devido ao ambiente em que exen·Nn 1\ 

sul\ profissão e apesar da sr.J\ cornpleiçAo 
n11tur11lmente r obusta. os merg11lh11dore3 
esta.o sujeitos a doenÇAs prôpriRs send.o 
destRS 11, mais be11ignR, n ,•ulgRt consti­
pação. 

Como outra pessoR quRlquer, um mer-

~~~~Z~~fo!º~~~~~~f:o,16;~m0;11«t:~\::;sm~1~ 
cosas que trRzern, como 1medmtos res.ult/\­
dos a pnreinl p11u.liúção do seu f1111e101ia­
mento. 

P,na poder df'scer, pois, 
"bRlxorl11,superficiede11guA 
'é necess!\ r io que 1,rod11)11\ /\ 
kuto•tupturl\ de um, ou mes· 
mo de Rmbososse11stimpl\110s 
- oque, diga-se de passl\gem, 
é 11m 11, operação em extremo 
doloroMt.,-tomando-011, AS· 
11im insensh•eb até um posJ 
t1:rior trRt11,mento que esta­
be\eçl\ a ligl\çAO integrRI das 
membran11.s volu11ttlri11,meu1e 
fo rÇRdRS. 

Contudo, e fi\cil 1'pren­
der-S6 11uml\ cl\.marn de l\l' 
comprimido a rcgulRr, !.'nm 
tf'!ruram;a,os "'e"naisdo Ens­
tiiquio» e 1\ co11ttolu. de­
pois, os movim(lntosl\C.xecn· 
tRr em pleno seio dR mmul\ 
llqnid11,, 

Ti11llR tre1;fl 11nos de Idade 
qul\ndo exper imentei pela 
prlmelrl\Vl'z, Rslnol1·idil.\'e t11, 
S(lllSRÇÕes de de,;vend11r " 
mbtédo das A.st:URj, 1·esrido 
eom11rneseaf11,11dro npropri ll ­
do 110 IDflll tl\ml\nho, O meu 
pRi, neSSI\ l'lltu ra .l'R:dRlnvl'S· 
ligações pRr11, o Almlr11,ntndo 
sôbre /\ «fisio logio do mer-

;u~!,;>ut~~; ~~11~~11~1;:~~~: 

Gerl\lme11te um mergnllmdor bem 1tt­
rrl\d o J)ode quiísi co11Side.rar-se em .segu­
ta11ça quando 1rndn pelo fundo. 

No, entanto, qu11,ndo \'em 1, sup1•rfkl 1: 
necessit 11. dt1 cuidado,; e,;pedai:1 11 te11dt111· 
tes 11, r estnhelt•cer-11:t'. o fluxo norm"I dll 
ci rcu lnç.Ao. a norm1'li:r.11r IH', seusmud n1f'l1-
tns respiratórios. etc., ele .. 

QUlllldo sob(•. isto t), qnRndo N pressAn 
dl\ Agua deixa, Jlrad1111.lm1rnh:., d11 l\Cen­
tunr-se srihre o sn1 org1111isrno, o mMgu­
Jhndílf defronta 11tn tremendo p!'rÍ)rO. pelll 
f.,rm11,1;Ao de hôlhl\s no snngue e ft'cido:1 du 
eorpofe muito seu1elhR11tes il$ bólh,u obser­
n1d,1s no llqui.-1:i dos «pi rolitos~ quniido 
se empurrn a nih•ula c,f~ri('" qut1 ftwh11. u 
garg-n)o, . 

As bôlln,s 1nR11ifeslRd1u no$ 111erg11]hfl­
dÕses não contêm l\nidrido cílrbúnicn, ml\s 
sim l\Zoto. Sempre 'J.U e um 111t'rg11lh11.rlur 
respír11. ar comprimido, o,e11sang"Ut!Rhsor­
\"t! umR maior qua11ri<ll\d(; de 11zot" e de 
oxigé11io que em cimdições nnrmfli11>, O µri-

b1\l er ('Om efü·1\ci1' 11stL desR.drotos inconw 
n 111lentt-s . 

A nM~I\ pl\rl\ um metgulhl\dor que 
desce muit~s mtstros, é cousen•11r-se o me· 
110s tPmpo poHh·f'l no fumlo. 6j fl\nd o cal­
cuJ11,do, com predJão, o t1m1µ0 de 12rnin u• 
tos IIRrl\ uml\ profuudidl\d~ de Ili m1:1tros. 

Se 11, distll11cia fôr n1Nior, "meq,rnlha· 
dor ~er!\ obr ig.<1do /\ ~nbít, paHl\:iO Rqnele 
µr~so, até tnt"tode 1fl l\!turl'I de AgUll llljlle 
estiver suhmeuo, so1u:>1m con:1egui ndo1:1vl-

~~:o~:-"1::~:i~1i:.:1 ~i~~~0~1~1~~:/;~!'r 1: 1!~; 
11.zoto do que llw. :1ed11 1mce:UÂtic,. 

As experiência:1 do cum1mdante OR­
mRnt II tenent1:1 Cl\tto tt>alb11'd>u sôbre 
h.odes e depui, c?rn prMl,i;iunllis da e;pe­
l'LRiidRde, deter1111narl\ t11 evmrigur1•>1\e:a:.I\• 
tidi\o, a f'Stl\lR de Rllura; a pMcorrAr pelo 
metgulhRdnr em Cll.iO dl'. q11a. lque.rdus 11ci­
deute;, 

CircunHâ11ciR> e.:r.(rnMdiiu\ria,-cAJ­
t.'Ulo hnperfoirú ,J" tempo de 3:.1bm~r.Au, 

,,llst'.h'u lo.; 1•rn\'1>c11do,; pelos 
dt',tr1to·, tlplnntas do famiu . 

;!~~·I: :~1~~~~~i!dr(i,'l:1~~:r 1~;: 
mRnfonl'ia m1 1\g1111. 86 bto 

;~~;::.r;~··, :e "~::::1/:1\t~~f'd! ~::: 
gfa iis miiqui111's p11eum1hi­
C1'5, 1em ljUII ~rt:\·um;irimir· 
-ll1t'> . o pru\·i~à" de llr pR r11, 
·r ... duúr-lhe. o volume d11s ltô· 
lh1'S e l\J)re,,;1tr-lht1 1\ sua dis· 
soh1ção. 

Q111rndo, um 11111r1:tnlhndor 
11er('hlfl': e111 senlidv ,·erticAi 
de \.111,lxu p11rn ,·in111, e cum 
Jt'smedid<\ rnµidt•z. a dlsttrn• 
l'ia qut> o ,w1,arN d"arliyre,.. 
R.; SllN:> feiçõe11,tor11am•sene , 
l{r,u e perde II co1uci êm:iR 
no atingir a s111~rficie. Üi 
humem1 d11 equi pa de ,·ig; . 
l ll ncil\ dul\l'"rafu:1,uu-JI,.., 
imt'd iRIRment,. n f'imo, co1r 
sen ·nm-Jhe II c11h~I\ p,,rnw­
mentús ex poMA "" nr, t"r­
lll\111 i.. l'Olo,·l\r-lheot·>1J1lll'ele 
de nço e litnçam-110, de nun,, 
llotd1t·fór11. 

A.; bfilluu d" sl\n~ne d i.s­
sol\'em•se e" mer:.i;ullu1dor 
\'Oltll l\ s\, JJ,,de.ndo j!\ rl' s· 
ponder peJ., 1elefonfl iu l'rl'­
g uutlls •!u e lhe fl'lzem de ci­
ma e sullir, ,•mlH,, cRl11111-
rnente dt'p11i:1 de ej1Jtmu o 
tempo exigido 1rnrl\ IJ,;;e mo· 
,·!melllu. 

rApidR, e oferecen:rne ej;,. 
ml\gnlfiea o pottmwlRde quo 
eu acei tei de ol hos íel'h11do:1 
e or!{ulho:10 com o ptlso do 
enl'Rrgo conferido. 

n1s~eri~8e!::i';~)~çA;ô~1:e cA~ ~~~;~:.~~::0~.•:i:~r•:.i~::rp~~~r:r:u:.~7,,::f~: :~~:•::::.f~~,:~e;;;,::,:.·: 
11111,11e\r11, mnls ptAtic11 de re- ,.m o, r•lalór101 d• ,ue rn,11,io 

As \'01np11nl,1iu ou .-11ti­
dRdes lwm urira11isitd11s de 
pesqui1Nsrnarith111i:;,iuduet11 

g ull\r o funcionamento dos 
«canRi$ de Eusti\quio•. dt>sci e con:.e-rvei-me 
s ubmt<uo durante meil\ hora, ,1 12 metros 
!le profundidl\d:'I. Jo'oi nm pouco mR!s exci­
t:i.ute du que iL J)timei r11, vislR parece, pois 
"" mãos dum mergulh11,dor d(\\·em ter os 
movimentos lh·re,i e os punhos de bor rl\­
r.h11,, fortemente 11,pe rtRdos r.m tôrno dos 
11111,io,;, itll-pedem que/\ Agua entre no in­
!erior de e~cafondro. B o contrilr!o, suce­
deu ptechRmN1tecomigi.! 

Como o.s meus pulsos t-.rnm demasiado 
i,st reitos pRtll os punhos do eS('JLÍI\Ud ro, o 
eti rto é que nl\ l\lturR dti \'ir 11. superfithi 
oneontra\'l\•me de tal rnRue.i ra e11x11,rt•11,d" 
11té "º pejCoço que pnreciR tu mergulhRdo 
sem a sul\ protecçAo . .• 

l!: digo ate 110 pescoço, pois o M eom-
1,rimldo que, vindo de ciml\. eutravll pelo 
c11pl\cete, tnl\ntl nhl\ /\ ilgua nêsse nlvel, uAo 
:t deixl\ndo subir Até A bõc11, ou me3mo I\O 
uarlv. . 

meiro d b tes d,)i,i l'RZI'~ por sua \t•z, é 
llbso rvid11 pelos tecidos humanos, espec\Rl­
meutl' os ndi11osos, nervosos e cerebrn!,; 
que são t>ompostos em grAntie pnrte, dt' 
~ordura, fãcilm ente solúvel em prese11ç,1 
dç, 11,:r,oto. 

Se a pressão sofre u1,11\ raudl\u~n brus­
ra, b to é, se sobe ou desce tApidl\men!e, 
dA-se 11, fo rml\çio dl\s rereridl\s bólluu cujos 
ineon\'enit>ntes 'podem Rssumlt R'>pecto:1 dt1 
1tr11vidRde e provoe11 r, ah' . 11,(·id,.nles mor­
tai :1 . As;im, se fê>rí'mm11,nifl'!lfldas11os11t,r­
vo.s," to11sil.0 11Rtllr/\l rias fihrRiJJt11\'u,·Rti1 
num merl{l1lhl\d or.1)rlm l'irn. dõresn~11d11 s 
11 insuporli\vels, log-o St'µ"Uida,;dn pl\rRli sia 
pRrt°iRI uu gt>ral dus movimeutus do l'Otpn. 
Se fôrem manifostRdRs no u11g11e, os \"R­
sos dos pulmõM e do coraçlw podt>.m fknr 
hloqueAdos e u mergulh1'dor 1,erJe,. u t·o· 
nhecime11to, e morre em ponl'os mimu os. 

Cont udo, l\ ciência fmMntrou jA dua;, 
ma11eir11s- prevei1çlo e ClltR-!)llrl\ com· 
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110 11,eu equipamento dt1 ,;11, J­
\'I\Çào, (·AmRt lls pueuimiticas dt' I\ÇO qut1 
permitem ref11zflt tlS sentidu,; aos mergu­
lhadores desfalel'idos ~t' III 4ue, par/\ isso, 
tenhl\ que prueedn-:,ie Ml e11c11 ndeado d~ 
operl\Çlles fltrit~ d e!>Crilas, e que 1,em st>m­
pre dão os re,;ultRdo:,i p rl',\'is tos. 

Para se conseguir fi11.t1r v ir A superft­
cie os 111\\'IOs de bRtal hfl dl\ esq1111drl\ Ale­

·mll llfundaia em Se11pa-r'low. durant e n 
Jlassada guerr11. foi ueeeuA riu, primtiiru, 
<'lll' iar 110 fun do do mRr metgulhl\dorej 
(J Ue fixassem 1u condnt1'S 11,0 Cl\3en \10 3 
bt1rl'fü \'olt11.dos de quilhA. pRra clmn 6, de­
pois, t•nviAr 11,ttl\1·és dvs tubo,; pnfl\ o lnte· 
rior du bôjo, enormes quant idade$ de ar 
comprimido. Este. inr~oduzido Pm t<tilo j o.; 
computimentos, \·euceu l\ preJsi\odl\ iigUN 
t: obrlgo:i os hRt<:0:1 de guerrl\ 1\ \'OIIRre m 
il CÔUII, 

Ü llttO grRnde per i~{O "' que eJtAo tl:t-

(VoncliU!. Na pcig. 14) 
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Um cadeirão moderno P"rente, levando, dopol.s, um revestimento p1utes distlntiu.: O corpo d:> mo. 
e cómodo l\;~~:º ed!o~~n~~:~1~f~!~"dd: :ê;::'a: ~"~~=·d" ~~f:1iio"di~:~~=~.suporte pArA O 11 ' 

As partes l11otet11.ls d11.Arm11çAodo 

•

leuo são Aparafuud1u pordentro, 
"!- às guiud11,s vertical, das costu, de 

, endo as trawver111ls destas aerem 
fi:us, nos seus devidos lugares., por 

:!1d11 !!r!:;:f:~o~ !~~:~~~eé ~ 
r1ores, por suportes trhmgula-~ 
re.s gtud"dos e M\omp11nhando 
~~=:~ura maior de cAdA tr11- 1 

Nhl6$ diAS dt: e11.11fculaumque 
IJ Só! llrn~ sôbre II Terr"'11.ar­
d&uei11. \ns11porU,,·el dos 1eus r11.ios 
11.11!11.ld11111es, ser& "'gr11.dabllisllow 
desc11,nSllrmos à HmbrA 11me1111, " 
<1.collif'dofll. d111na1\n·orefr1111dos•, 
:,,e!ll11.do,1 néste "'mplo e cómodo 
c11dehào móvel, llo 11.t,ae1h·o d~ 
esptcto. como de fllcll constru(lo, 

Constlt11ido intelr11.men1e J)or 
pr11.nd111s de pinho vul~ar. o :J.e:n 
custo tornA-S6 bem demlnutn e 
port111110 1tces~h·el pu11. qu11.11to~, 
nêstetempo,prt1:te11dam- -e mult11 
!)fim - í11.ier eeonomi11.s. 

Coml'Çllremus o 'ROUO 1r11,b11,Jho. 

As ?OdAS, que levam prE'gA· 

1::~ r~te~~!r"l~::d;l~AS11~e 5:e~ _,j:'.'(];;;;r]::; 
fórço, cujA medida e modo d~ .t..J._j_o..,.,,,;.,_.J_L 

f~!~f,: n:ª~~q::~~c)~~11:~~~i~ H--l's.F'.-1-....t.JW---l 
ram em tõrno de puafusos de 
cP.beçA quadrAdA, embutidos em 
c11.dA umft d 11.s extr emld"des d11. 
travtusa suporte do lt.lto. 

Discos pequenos de contr11.· 
pl11.e11.do UlJlllm os (lrlficlos d(l 
eli:o 1111. f11.ce e:1tern11. das rod11.s. 

Um sbtem11. de 11.11ilh11.s mf' 
t!l.lic11.s e,1111.helrce 11. foll('ll, que 
permilf' /Is rod11. :1,rl r11re m livre­
menteem qn11,]qner,1entido. 

O c11.deirão é pint11.docom Tlntll de 
e,:1m11.lte, em côr f'j 11.ll'j[res, podendo o ~?:':_J 
::~1115~i~~~ .:~:s~\~:~d1;11:~::r:~~~~:1~:; ~ r:flc. 
dugu11.rd11.J.Rt ren!stid11 decokhoui11, 
11.dquad11,, 011, e.ntAo, dum conjunto de 
n\mod11.s e m11d111 11.Jmof11.d11.s. 

~J--,,., 
- .. ,".\( 

........ , 

por deumh11r, 11, lé.pls, num11. f6lh11. -, 
gr11.11dl'I de p,ape.1 de ce11og-rdl11, 
u11111 rêde de lados mAlor e meuor, 

Depol~ (!e tõdiu M peças t~ 
i:t,rn sido d+<sénh11das 1\1\ su11. u· 
c:11.!a 11,1111r11.I, cort11.m-se C<>m um11. 
1err11. de rudeAr em pranchH de 
pinho l'om 11.s 1eguintes espe.ssu­
rl\s : 8/8 d" 1>0l4'1{1ldl\ pArR o COlJW 
do mQehc,; IJ/8 IJOleg. p11r11. a peçl\ 
quP. formn o bico; 1/8 pole~. pAr11 
01 trt'.11 dil<!o, de 1 e J/4 poleg. de 
dlAmetro, t1ue form11m, o Olho di· 
relto, Rspl11.,·Ase:s:teríoresd1udul\s 
p11.t11.1 e •J ôlho "1quer do, conven­
ci<>n11.dh •11. 1•h('Ar•, e S/8 d11. pole,r. 
J)ll,tll a b"s1• Interna de Apoios dM 
1111.tas. ~Ptr':~v:n;:~~: : 0q~aJ;t~ul~1·1')2 

m/ m. dl'I IAdo. 
S.,g11indo 11.teutamente as m+>­

<lid11:s do origi1111J, marc11.m os com 
11,dn o ri1tor ~e111nétrico os pontos 
01ule !•llUI\Jnll:ift'.ClflS8CUt\'ASe 
tr11.~nu1ns. 1rnlAo, o desenhu·perfil 
Ju ~MilelrAo qul', lóg-lcRmti11tt>, e:1· 
l>HIÍ ltl,:Or/lllll. SURCS.'lliRllll!Url'IJ. 
Oht\\'emos 11ssim um molde que 
nos di\ a 1)113e de putldR p11r11 1\ 
co11:1t ruçAod11.c11.deir11. 

i\J pn,nchll:i dt> plul10 de11t'm 
st•x rtt11rtadas nA e5Jlf'.SSUrA d!!'814 
d11 ,~,10,11da. Logo que tfJd11.s 11.f l*~"' ~th·erem senA:111.s, AplAlnM­
<lh, lbtt11d11.:s, enfim, con,·enlf'nle· 
1n1'11te prtp11r11d11.5 11ar11, o efeito. 
llg11.m-~e ,nhe si com parAfusot 
v ulg11.res de 11\lAo, pequenos 111.ru­
~os, col11 dbt1'Sein11 ou grude tr11.1r1-

Su porte para memorando 
Lb um interessante e curioso suporte 

p11r11. Jin!nho de 11.po11t11mentos que fit:M 
hem e,m qul\Jquer escritório ou repartição 
públil'A e, multo mais. em qu,i,Jquer resi­
d ê11ei11. p11.i:tic11Ju, junto do telefone ou 
1numo p1trl\ outros fins. 

Duma simplield11.de extr11.urdlnAri11 de 
mo11111.gem, constrot'-&e em poueAS hor11., f', 
11m11 ,•ex 11e11.b11.do, dA "º l\mblente umR 
110111. de evidente bom gósto e novidade, 
consti!uindo, por Isso, um moth·o de forle 
KltAtçAO, 

A su11 coustru,.Ao divide-se em duns 
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A1 Jl«M devem ser culdadosl\­
mp.nte lh:11,Ja1 com l\i:11. brl\Tlt'A 
N ... 1 e depois do fundo geral ter 
sldCI pt11t11do "ºm esmalte verme­
lho, 11•rllo grudad!\S nos ,eu.s 
lugues rPS)ll'etiçrus. 

EntTt' o ulpo superior do bloco 
par11. o lll'fo e 11. fACfl bori1.011t11.l 
do cortf' no corpo do mocho, deve 
t,x\sttr ttm int ervAlo de Ii8 d11 po­
leg. O blóco é cort11.do em esqua­
dría com ocorteegir11.lntererl11.do 

em f~~c\~~'~l~ºdi::;~!:·permlte 
segurRr um IAph, sem que êste 
e:see.rregue ou CAIR par11. b11.ixo. 

O ca,tAo Jo memorando p11.ss11. 
pelA ranhura 6 é prêso nA face 
posterior rio bloco por um ou dois 
•11unn11.l~e.•. 

(('onclHe na pdg. 16) 



Construindo e montando um modêlo 
.... ·-·-···-·····-·-··-·······················································-·-.. ········--··--·-····-· 

de «Lancha Salva-Vidas» ...................................................................................................... 
8f AS8IM,raro1leit1,1·u,queEN- 11g l~~t\SJ ; um tubo de ó leo de ba­

OENJfO<JAS, com aco,utrii- 111rn,l ( lnduro e revestimenco e:<te· 
çno dtll11 e1o·io1a e alrr,ente rio1· do casco) : duns vnrctl\& rcdon-
1ni11iat1wa, lnir.ia n111f&lm19" d11s da pinho, de 2 mm. de di!'l~e,ro 

1él'ie d,. modi!fo,,.itt detmte-ml'loreur·- (m11stro, vêrgn, 11t1.u dtt haudelrfl o 
oodo.s pt,ra recreiu e pa11a-tempo rle m1tatro de van te): um pc1lllçodelix1t 
todo, o, co11.t,·11IOt'tlf·ammtore1 1e111t N.0 00 Jhlrtt mnrlcirll (ac1\b1unentoii); 
omigo,. 2 metro,; ele e lih1tico ( .. mr.,tor• fhlm 

l)e,·iu(lda n(IB U11ht11 r,erulnJ.n, ,,ws o hCllce): 1 llll'tl'O e pouco ele fio 
irm(ls ,nnlo1·tN,'lo-füJllfllàa tmbm·c49Du l1rt1neo e 1·t>si@te11 te, eh~ c11l'l'ln ho(11t1· 
de proa le1umtada e forma, (lerodi11,lf . t en11s o C'Btt1ilJ): 1 tuh1) de 11lumínlo 
mir.os rJ"e 1, m11iorlr1 do, '))(tü1es em de t 111111. do dh\tnetrú iuterlor, (con· 
r.m1fUto 11,M 11tlli;;w1do 1111ro fi.n, h"·. 1lt1t1t pt1r1t o ,•elo do hCllcc) : 6 cms.2 
m1111iMrio• de ,ahumurntu, eq11ep0<tem , <te fõlh1t de 11lu111inlo ,le 1 mm. ( p1ís 
mer~ do1 ,e111 trb nlotores de 12 cl· do leme, hêlice e plncu de tllrecc;no 
lfodro,, due,u1Gl1m1do cod11 11m, 11 po· 1!01J lemP:JJ : 1:1i cmlJ. dl! 1;1r:1111c dt- 111;0 

qHer do1 duü r.a•o1, a ordem do mo,1. 
tagem e de cun•trnçdo if obrlgat6rfo. 
mente a 111e•»tu. A rlifert1u;a q11e pre. 
ci,n a trml1içaa d11m modllo ,>ara o 
011tro ('.(lll6iste ape,ia• q111111to d va,-innte 
a 11ltrod11zi1• 110 61&fir.itnte º" ap11radu 
BCnbameuto dó• 1e11 pormenoru. 

E' de a.cou,elhar, ig11alme1ile, partt 
ambos o, r.t1so1 i&ma prtvia •lltemati. 
zaç&> da.• opem çüe, o ,.et1liznt· i,to i!, 
"m im edicitn eltabelecimento ~111Ít.,1 . 
q11evamo,, o,i prete11d1.mo• , fa.:;er. Orit11 · 
t emo•, pui,, o noH·u tn1balho .eg1tiltdu 
'" 1w1·m111 iudir.flda, em baizo e ~ter­
miwrdall ape,w, pek, prdtict1: 

u11cia mtdifl de !iOO H. P .• (ltfogir a 1le 0 ,8 mm. de •lii\mrtrn (velo ,1o J.•-Dect1lqiu ~ Mda. 111 P'9<U 
e . .draordi11dria velo.·.id11de ~ 40 116• lume-e o g-unr:ho di:111teiro p111'll o prfocipai• p11rri 11ma f<Jlha. ~ papd, 
por hora,º" .ejam, nprt)Q;'imadamente eMstico) : 1111111 lutn 1w1p1enn 1\e tinta por uen,plu, vtgttal. 
7fí quil6metro. i!a.mlH!:m por hora, - ,, 1te l'S1111tl te 1m ci,r tll•:1,•ju,111 ( p lnUlNI 2.0- Pa,.t1geM do•,.eferidas~. 
claMho 1olv(l•Vid111•, c11.fu pla110 em Qv t'ltlJCO, c,,u,·éis u 11111,;trcnçJ'io) : u•ml º" por i1111ersllo "" J><W melo dt papel 
e,caln ~ J X J vem detalhada· ~--------------~ q11tmir.c,. par11 a• prai1cha, ru-

;;=:i!IJJ:~{~~:~ºe:~~~~~:e~;t::,~ ~ JJll.t~~!".:_•é.•ortlJ de tdda, a,pe· 
como el,11, n muma. evidt 11te ~ ça,, i11r:tiiiildo o• apoio• do e,. 
beleza de ti11ha• e 11 mumo i:dl· takiro. 
,·11.lo rigo1·010 ,w• •1u11 p1ça11 4.0 - J.fouiagarn '"".u•l1m 
pri11cipal1. de tdda, n• peça, ttudo vm-

Dt formato 11at11ralme11tt lm,e iuirJnl o aHe11t11me11to da. 
eteg1111te, 6'te 1imple11 far.fo. qiiilha. 
,111a ,w11tra 111wlf/1'tr mi11iutt1ra 6.• - lleUfir.at;(lo de poli· 
poderia demiimfr "" nt.,.' w111far çõe• rupecUw11. 
171·a11de parte riu• 111ws q11r1U- 6.0 - l'oiflgffll dl t6da1 ª" 
dt1de• pr&p1·lfl•, vem µr.lo ,·u11· ptçn,. 
fr1h io, r.a11trib11i,· p<1t·t1 111e o 1 .0 - <.!ompaHo de upern 
11re1t1lte modelu "ndq11ira 11m de, ptlo m e110•, vi11t1J e q11alru 
grd1i maior de ret1l inltr'êsst, hora,. 
pai, ndt1 116 lhe garw1te 1mm 8.• - Oo11drnçilo do, por· 
perfeita ,.dabilidade 11fl d!Jlltt, o.f.)h• de mon/egem dos •poio1 do eiteleiro meuorr.•. 
r.umo att lhe w,me11tn 1111 t:011• 9.• - .dcabammto gtrnl. 
diçlk• de ucelt1i.te 11acegribitidatlt. 

A 110Hn •la11clrn •nl1m•t:idtt••, te. 
mo• a mai• e<m1pleto r,e,·ttza., reU11e, 
tini•, prediead-01 · q1'e ir"o fazt1· ,1dt1 11 

ob;'ecfo ideal pa.ra. 1&m pnr de: hora•~ 
ngradd11el e f.WO!Jtii!u•n distrar.çllo/ • . , 

Material e sua especificação 

(Jm11 pranch:1 rle hnhul do 0 ,8 it 

1 mm. de e&pt'HUl'll (purtea superior 
e Interior do coatttdo): me i" prnn· 
chn de bnlaR de J mm. {cun\•êse-pll r · 
tea eompone ntea do C'1111111rote e 1h1 
t·nsn do comn nd('I): 111e ir1 p 1·11 nc h11 eh.• 
balsa de n mm. (c1tver1111~. l\nilhu, 
parles laternis rio c11uutrote, escot\· 
lhõee, apoios do efi tuldro e ventlln-
1lore1); uma t i ra de b11 l11n do 3X3 
mm. (rebõrdo do r:onvée) ; um t ubo 
de cola celu!ó•lca (colagem cio tõdo 

1•t• rfcilll P 11bsolu t11 comprl·<'1ullo de 
todo o pl11nu: ums cpó:JitO!I• rll' pn· 
e lêncht e de hõ11-vo11t11de e. fln,1li-
11111nrlo, o mltxhno de l'Utuisl11smot•xe· 
cut lvo. 

Ei,, d11mn mm,efra geral, t11du 
q11a11tu ,1w u,·d tl~BBth-io por(, r.011•· 
trnit'mo• o J.• modAfo ttE,eoladafor· 
middvel revi.ta que é, illdi•r.11tivelme11• 
tt, ENOENIIOCASII 

D11rrmte a r.01111tr1'Ç{lo do lam:la,, 
poderemo, odmitir d,rni, fa•e11 ah,ulu• 
mente ,li,tfotn• e11tre ,r e 1:on·u))lw• 
de,1ie1 N1do. 11m11, aa, dui1 ob,fer.il11111 
?'te o muà,?fo puasa, PQr s,w vez, vir ,t 
impl!J!'Ó· ·,w gOstu e utéa dt1 se11 cou.r4 

tt-11to1•: fl fase dum modelo ,uwtgdvel 
e u fa,e d"m modAfo úuico e •implt•· 
mentt duorativo. 

lltgiltt·•a de,de .fd q1u, em q1H1l· 
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l'rtmo• a11im, r.om Uttq11a.dro, te:­
limpli(ioodo ao mdzimo MdM a, fo. 
dui1lJt• e d1lvida, q11t J)<Jderilsm 111,ai. 
lar o r.0t,1tr11tor d11rai,te a e:cuff91o do 
sen t,-abalho. 

O pla110 da « l1111r.ha 11nlva.vidtU•, 
pode detalhar•,e 110• 1en• oa.riado• por· 
me11oru : 

JA a JE)-Ca.ver11a1-(cú1co),· 2) 
-Parte IIHperior da Co.ttulo-(dncu); 
JJ)-Pt,rte foferi?r do Costado {d11111); 
4) - Q11ilhtl (11ma); 6) - Pavimellta 
p1'iur.iptd 011 Couvú; 6)-Partelattf'(ll 
do Camarote {di,a,),· 7)-Alçado laite­
ral da <Ja,n de Comando (doi•); 8)­
Fre,ite do C«mar·ota(uma);9)-Frt:ntt 
da Oa,a do Comanda (11mn); 10 )­
Cob<rt1'ra. do Camarote (11ma); 11}­
Cobtf'(ura da Ca•n do Comando (11mn),· 

7 
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J'J) - Mastt'o principal (11111) ; 13)­
Verga (wma); 14)-Pa,i da bandeirt, 
(11m) ; ló)-E,cotitMlo da Eacot ifha 
15(um) 16 e 17)-1·e,per.tiuam eute pnrte 
inferior e s 11 pt:rior dQ e,r.otilhtro do 
E ,cotilha 16 ( 11m11 de MdaJ; 18 e 19) 
- idem da Escottfh a 18 ( idem) 20) ­
Pd do L eme ( d1uu ); 21)-J!tílice;22) ­
l'abeÇ-Os de tm ut~ (<tois gr upos de dois) ; 
'23)-Ma,trodevtmte ( itm);24) - l' e11-
tiladm·es {dai, de r11d<1) e 25) - D t ffl­
lhe do Sialem11 de <lirt<'çt'ln da lr111d111. 

Portiudo d1on11 11rdtm Mgica de co1111-
tr1'Çtf0, vam Q.t r,omeç,11· por mm1tm· os 
dois ,rpoio• do e,ta lc fro ( fiyura J) q11 e 
nurn tei·tlo " q1litha per fei t11me11 te 111rn1 

plano hor izoutn l e em poai,;1'o r.<n·N•cta 
pura met e,· "' cr,vt>t·111111. (!(Ida a poi11 ,J 
rm1ati t11l<fo· por 5 peças: uma r.m1tt·al e 
11 mai, impnrlm1te, pMR dá-11011 a ciw­
"" q11e frrt co't11ci<lfr l'Om a da bôrdo 
in f erim· d<1 IJ1'il!,a. mm,te11do eata , 
r.omo t1 ln11 ae ttisse, em posiçtru rle eu­
castre do cautr11t1m e, duo.a lut erais, º" 
fllçadoa e duas ho,·izuntnis,o1'111pataa, 
f m·mamfo com e11 ta11 e enfre li. 
11m l't11911lo rtcfo. A wu·te 1•e11-

E f"la11do em •111ilh«, depois de 
term os seg11r11do ua apoio11 t1 me,a pvt• 
meio de qufru • p111111r1i,e1» ( o, «pirJ11t ­
zu » da esr.ola e rloa µrim efro, ru/llt de 
lü:eii . . . ). pn11do 11 m ;,m r.ada ,a~rl<I. 
aa,enlttm u- l" ,w 1e1i ,·1>spertivu t11gar e 
rle mrwei/'(1 " qite c1, 'lt1 r id11, ui1lu de 
r i mri e (Up ,1ia de f 1· t 11tt, r.1,-111 u tix" rio 
,,,,vin. E flU im ,e f ui II parte moi11 
lflmr1•erirl11, <1mit,o r.,,111tr11tor/ 

flmo uez ,,;,e t6dns ,1, peça, e,tao 
cortadt,s e devidame11te1)t.rfilada1, pas­
ttemos tlm plue.el t m~bido de col" r.e­
btldsir.a pm· todos os cillco e11ct1Btru 
da q11ilha, r:o lor.a11do lo!J? a 1eg11fr a, 
r.auer11tU nr , seu a d~vld Qs l•1aare1. P eito 
isto. pauemo" dt nouo o 1rnuo pillr.el 
nr,s fttC6'1 e.ctet·uas dt r.adri r.flue,•nr1 
J1mto à q1tilhn, e, 1'tifiza11do t:ofa sem 
J)11t·r. imrl11 in, l if/lltmoa as dna, pm·tea 
i11f~r iorea d,, •~attt:ô! Ue})P.limos eatn 
mes m a. open1çtl 11 cum 11s d1rn1 pm·tea 
snpe1·ior ea e 1m liulw de .iit 11t ,,rr1 faça· 
m,.,, 1mtra vez r.m-,•er o pin r.el. Ocn11 vt!1 
•ú mílis t trrde ,! q11e 1e1·l1 colado de todo 
no aeti lugar, 

::~~l dAo:~;::!: ~11€It::~~1::~ ~~~ 
v.-.z, fb anpataa de mu11eira a .=..::..> ..__. 

formar um todo l1 Qm.09b, eú e 
mdvtl. 

Sdbre 11ma 1111 perficie bem 
plana, como 1HJr .-.:i:. o ta mpo 
d " mn m ,?.,r1 d e mt1dür11, r1111e11 -
.kmo11 ,una (iJlha fie pnpd bl'(w -
co, ,mlgar, e tle lápis e t·l!9,u1 
em p1111ho h'<1cemnH u 111frel­
m e,1te a meio da fôl/w, 11 m a 

Unha t·ecta L , L , co m 28 r.m,. 
de comprimt1, tu. 1Jete1·m iu 1l-
mu1, a11 1'm , a lil.lw hm_qit11 di-
11a ,, 011 eh•o, da IWSB(t f11ur.h<1 . 
Ab1lto bem / l'amu, <l(lf>ra r:a l-
c11 lar o• 11Q11tu1 mule rleoei·e11111, colocar 
vs apoio, pan, 'JII B r, q11i.l l1ri fique abso­
l1'tam eute pron ta 1•rwri 11 cQ lOr.t1ç.'fu <ln• 
("Jllll!'J'fi'1 • • , 

Fnr.llim o, caros leitorul A Nm 

c1:ii llmetr11 JHll°n de11frll du e:r.t remo es­
q11trdo da t·ect(I, mm·1111 emú, 11 m p<m to 
1111a tq 11er, por u em plu, O e r.r,m um 
r.om pa! 10, ddermiuemo,, sempre , i, i-rt 
n f'eet,1, e para a dfreil<I 111n i:ompr l­
m ento rle 2 r:m ,. St.fa t ,te II ptmto H. 
Agora diurn o, : o pon to J> (W apoio 
ctn. fre 11 te rlt1Jerd cur11r;idfr r um o ponl11 
B da reet11. 

M11rea11du ngot·a, dui, ctu t , mt tro, 
e meio para deJ1 fro do e;i,: tn mo d irtUo 
d n r1u:t11, de.t e1·m i 1111 mo, o pQ11tv R ' q11e 
dtuerd cofncidfr com. opm1to Qdo opoio 
d 11 r eclag1,arda. E m001·a titflB uperri.-
9iJu de • a lta•gevmt'! fr ia • ~Nssa m aµa­
re11tem e11te , er dispe1111tfoei11 , st'lu r.on­
tw:lo n ece111dr ía1, pois euit11l'lf o que o 
co,~dr1'tor ande po11itivame11te «tta m·a ­
»has:. sem 1111,tr como po<te,·,I m o11 t tw 
a quilhai . • . 

10 

Div.no, si.tema, de escotilha, 

E ' t:la,·o q11e ;ri tl11ht1m o, co loct1d1> 
o g mir.ho dveld1tir.u m1r.11t1et'1mN.0 JA , 
pna,adu o •mottJr• o tf'avi , de Md111 as 
011 tra1 e ligado aq1'Ate, 11oveio q11 egira 
intu t 11bo de o lumfo iu, r. .. tur.11du d q11i­
lha e enfiado pelo f'espedic; 11 0t·i/lciu 
dt,,:rw e,.,mN·o JU , 

1Jei;um u11 o e.tJ11J111do a • tca f' por 
uma, hvn11 e volU mo-no, e11tretm1t11 
l)Rf'ti a r.un1tn,çt10 do r.amarohf e da 
r.nsa do lem e. 

N 1nr, peq11e11 0 m olde de 1mpel, tlra­
dv ' d JX&l° te do pla110 do r.on u<!,, r.ume­
çw ·em,,, pur t11011ta l', primeiro ,,. d11 a, 
p<irte, do dtta,he tJ e logo a 1eg11ir a 
peça do detalhe 8, c:ola 11du l1ulu t nh•e 
ai . StJl>,·t'! ut(I, peçn, co fem ua 11yot·r& a 
N .0 10, depó ,s dt a lei•m(JB pl'i/Uium t 11te 
submetido a 11m bo11hu de c;apôr dt ftgtta 
( r.wtl t lri e.om 111 dedu, I) P<1rn mm"1fd-
1:1itme11te a podei-m o, a1·q11ea,• ~ faz4-l<i 
ucompm1hm·, ,1,.im, i11tegrnlm e11te a 
r.1wv c, 11tpet'iüf' ,l,11 d1m• parte, do ca­
m arote. Colem.o•, et1tll c,, " ' tfoa, ~ ça• 
7, depvi, a 9 e fi11alm e11te a 11. 'l'em os 

ENGE N HOCAS 

tam M m· esta p(l r te pro,1 t<l. R esta ape. 
na• r.old.{a nu se11 de1Jido local, o 'l ll f' 
fazemos. 

Voltem os CU novo a, uo,aas ate11-
ç~s V!l"" ,, r.a.rr.o. Estard r. cola bem 
11plir.ada ? 1'.'tlo h11verá 11ae,tr11t11ra11e-
11ll"m pon tu «em ft1l•O•? A ti!Jay{w 
""' p11rte, l 11 ler,1is 11t'lu e.e.de1t pelns.f1111-
t11n1,? E.cpt.!11rlido, u pli11dido nmigos 
nmstr11t,,,·e1 .' V<& m o, fiua ,me11 te e11trm• 
n11 parte r.omplu:a dos pormeiim·e,. 

Prim efru ,, ,ie tudo, u, esr."UlhiJu 
º" r.obtrt1wm, ,l11a esr.utilhas. N11 fi!Jltra 
2 e11co,1t,,antu H ,istema, de e,r.otilh<u 
tdo ~mprtl!'IUlutis, que abreufom m ai, 
erpltcaçOes. N o tri tal/to rer.om end<1 mo11 
o A)-pm•a a 16 e 18 e o IJ) - p11ra 
nlb. 

A , pds dos leme, si'lo aold~das , 
cada 11 m c& ci it m ara me, q"e depois 
ab·au11asa , 1 N1scn, e ti c11ja exll'emi­
rlade é ta m bém 1111 lrlada a peq 1'ena pla::o 
de direcrtro. ,V,i / 1mdo do r,a,co e p1·e­
r. i1a me11 te "º" ponto, onde (> ei..co do• 
lemu a tt·aveBstl n madeira. apliq11em 111 
11ma ligeira pill(·e!tula der.ola, q11eevi-

tard " e11 trndti de dgua e, com 
elct, o ao,tsobrame11to tta lanr.h a. 

O /uU ir.e lf , oldado, 110 e~,i.­
!ro, ao tl1'a me q11e ,~uedeg1111-
r.ho d11 rer.lag1uirda do • m otOI" 
de elds tit:v>. 

O,; i;eutiladoru silo corta­
ta<io, n d ireito º" em r edondo 
e depoi,r colado• 1101 se111 lllga­
rea ru w tivos . 

Oa r.c1be9011 podem str cons­
t ihddu.s por dois botões pt.qHe­
,w,- de r.ulari1iho, dois alfi11e­
tea de ,.,(lbtça esfb' ica, etc., co­
lfldos 16bre 11m pedacinh o d, 
pra11cl111, 01~ mesmo, de metal, 
a,ae11 te de cnda mn e 011tt·o lad,1 
a tiante do cot1vés. À tir a de lJ 
m m . que formn o r ebot·do dAate, 

,J colnda d frec tnmente na parte fodi ­
r.ada a tr" r~jadv. I g11almt11l e tlO q11e 
d i~ n ,peito oo r eM1·rlo da ueotil hn tu, 
rAmara. 

O mastr o maiur afravusa o 0t·i ft ­
r. io du teto d11 c111a tU comat•do e vai 
ligar - , e d abert to·a ,·otTuponde11te tm 
11iperfiâe do co11 vis . A virga ,J l tf}Hf'a 
r.om linha de c11rrinho r t uu tida de 
cola e et1vol,;1m ,lo-n em cr11z, com o 
maltro. 8 6 deptJi• de u ta~lecidn o li­
gaçlfo da roda do lem e com a, placa• 
de dirtcçdo (vir o pt"d.timo ,nlmero) 8 
qut u co11vú será r.olado em de fenitivo 
sl1bt·e a parte ,,,per:ior do cat1tt11ame. 

Linha de cmTiu ho cot1t1t11'e.ntem .:it1te 
esticada f01·m a os tltai, e a antena, 
se,1do 1eg11r a ao r.<1sco por -mit11i1c1tlas 
gdttU de cola, q11t 8 cmwei1i t11te dti:i:ar 
secar muito bem . 

lima bandeiri11ha t1aeional, de pa­
pel e 11ma f/.d.m11 l<t no tdpo do m astro, 
completam o, ar.cuórlo, do modtlo. 

( Com:h1t "ª pdg. 16) 



Er.GENHOCAS, com est" se~lo de earr.cter essencialmente prAtlco e rcmu­
neflltivo proporclon", dumll m,rneira deslnteressadA, A todos os seus leitores qut' 
1)(Jssullm um" peque1111, indUstriA CI\Seirl\ de brinquedos ou de utilidades, um 
rumhado de idéas que, nlgumA p11rh'lllcll\ e um pouco de lu1.bilid11de, poderio, real-
mente, tr11nsform1u em dinheiro.,, · 

•QnA,QuA> - o I.<> modõlu 11uhn aprese11t11do - 6 um interessante patinho fie 

~ 
m11.deim cujos mo,·ime111os., quhl 1111tt1rAi:1, JlrovOCArão a AlegrlA e o Alvorõço de tôdiu 

, a11 criAII0::.1\1 que o pouuirem. Com .erelto, 110 nnrlu pux11do por um cordel, •QuA-Qm\ • 
mex~ g11rb0Hmente o pA.icoço pArA b11lxo e pArA clm", 80 mesmo tempo que abre f' 

~ fechA ~ bi,~:;erhtl preCl$O pAra" SUA con~truçllo é facllimo de obter, pois nllo PM~& r ~= de placas de pinho de 1/4., 61f, 8,'8 e 7/8 dR poleg. ; um ped11.r:o de !lr!lme de aço fino; 
1: =-:. outro pedaço de 11rl\1ne, mi\~ ml\lj grouo; um occ11,m11.rAo• pequeno e du11,s cont11,s dl' 

_-.- vidro JIAtl'I. os olhos. 
O corpo é composto pur d11At 11eçM 111.terah de 1/4." grudadAS em aentldú­

opHto d" fibra w. 011trll3 du1u, centrl'l.lt, de 7/8", que torm11.m II ftt'lnte do peito e AS 
cost11s do p11,llnho. 

AJ,li<:Ar apenAS gr11d6 tr1rnspuente e, pu11, mAlor rerõrço, pequenos pregos 
sem C/\bl"Çll. TôdAi 111 peÇAs sAo curtad11s l'Om 1err11 de rodear, dt., lãmlu'a fina. 

O pescoça e" l'l'l.beçA do •~u/1.·Qub formAm-se de duu peçaslflterl'l.iscom l1f" 
de tu11e.uurA e de oulrAs du111 de S.18", que sAo grudadM entre si, como estA indl· 
e.Ado nas gr11vurai, A p11rtt1 superior do bico ét11,lh"d" dum peque110 bloco de2 X 1/fi'' 
e II parte inferior, dum" pl11.c11, com 1/4 X 7/8". Esta Ullion11, é grudada fixa no res· 
pecti\·o eutll.lhe emptl\lllo que II prlmelrA, gira em tôrno dum preguinho redoTidu, 
del"ido à cAII\ de 818 de e~~urA que encali:11. entre AS duAs J)ll,rtes laterais. 

As rodAt m~dem de ralo, cad11,. um11 lá116" e são cor1RdM, M duas da freple. 
de plAcA de 1 e 718 X 814.", e II detrffs, de 1 e 8/f X 814". 

O si,Hema mednico que JlÕ6 ecm ncção os movlmentos da cab~A e do bico, I' 
,composto por umA h!ltte de 11rame de 11.ço que VI\I ligar-se, pelo interior do pescoço 
do pMlnlio, 11,.0 c11.m11.ril.o "JlA?llÍUSl\do 1111 !11ee do ç11,l11., ,·Indo depob, em b11.lxo, en­
gauchar 1111. dobra do eixo. Este, tem 11,1 e:r.tremldl\des esp11lm11.dJU que, um11 vea era 
vadas 1uu rodu, ui.o dei:uun que elas POHAm 11'1.ltar, dur11nte o rolar do «QuA-Qul'h 
1,elo solo. Coloque o eixo nAS r1111hur"1 abertM, à 1erra1 no eorpo e tape-as, depois, 
com peq11emu cunluu de madeitA. 

Um e:ir::ame atento de todos 01 e1quema1 e fotografi11,s fae!litarA, também arii· -
vida compreensão quanto li. mauelrl'I. como 11.S diferentes peças são montad&s. 

Pinte II cor1m do path1ho com 8.itn!\ll8 de dul\S cõres, ou em dois tons duma 
,i;io cõr, plnt&lhe o bico de Am11.relo, coloque-lhe 01 olhos de vidro no seu lug11r . .. e 
,·end11,~ fl"lize1!., , 

, (H•l•t qH 110111p6e"' o•Od-Owf• pron/u -­
.• ,..,. ure,nmon/1dH. Nol1ehelledeer1m• 

q"'fum1,cerobíco • 

li 



CAMPISMO 

,~~-TENDAS PARA PRAIA ....................................................................... 

A TF.NOA 1\ ti 11br lgo tntl ls1,f'nsA,·eJ do e11.mpl~IA 1•11.r11. se d1·· 
ff'nder dos 11.gr11tes 11.tinr,sfé:ricos: sol, f'h1l\i.-e ,·ento. 

;\ pre(l('llf'RÇAo do c11.mpislfl é. J)OIS. 11dq11irir umn temi 11. 

11r ll1iu ~ rlf'g11ute que o sntbfll',A pl1>n11.mente. 
~o est11d n iu!tuftl t:m que C1 fllmplsm o se e11c!lutr>1. t>lllrt' nós., 

,xis11;1m j1\ vtuios modé.los, que proporcioniun 11111 minim o d,. 1•0· 
mndt,1Ades h1dis1wnsin· t'l R s1111. 1irl11cipal fu111;A o: protet.:çAo, 

O mAh slmpl*ls modê lo di, tend11. é o Mnlit'l'ido bo11~ dt. JWII• 
,;itJ (fig. il) q 11 1;1 cm•s tn de dois pfums rf!t'IAngu lnres form11.11dn o 
feto, duis p1t.110J trl11.nJ1:ul11r~ formflnd o 11s dnAs f11odrndas, nntMior 
~ J)oslerlor f' P" ' mo 111.pi::to.>. rectJmgulRr (jUe 0<"11p11. 1odu o 1• t•iu:n 
rfüpon\n•I dl'ntt0 dK tt'11d11. Os dois pAnos do teto, unidus su 1w· 

r lorme nte M!p:omln mn dos ,;eos 
IAdos m11lort ,; formnndn iuestA, 
podem sh,;uhstituido pM um \mie o 
Jll\110, p11u f11dlid1ult<1 dl'. rO ustru· 
ÇÃ(l, ?,;o l'nf11nto. 1•mn" 11.quelll 
ArUlfl. fie" sujell" M um 11.precill­
\'l' i ufôrço de 1r11.rçlo, A con,·e­
nlente. n h te úl1imol'RSO. sôr refor­
Çlldll em 16d11. 11,1111 extf'nsln,com 
íi111 de nnstru f){''>l'"ntndo . O,; la · 
,los m11.iores dh tti J1flnt1, (1 11o fi('Rm 
junto AH t·1u\u, dt1 \'+' l11 l t1r nnin N9~ 
série de 1111ilhA'> ou d e Arl(oh1,; 1ne-
lll lka, p11r 11. 1wl11~ ,e ligiuem 11.s es111cAs, ,u c1wllh11s ou pequouo, 
IN!dl\ços de (.>Ord11. A llg,u;Ao d os JlÀnos tri11.ngu l,.rcs "º tetpéfl'l tA 
ou por b11tõe, nu, 110 ('RMJ m Ai~ ,•ulgRr, por cosl u r11.s. 

Nu cAso ú11 sfr por t()stu rn é m11lsfAcilArn1Ar11.leudAe,·i· 
tA11do 110 mf'_gmo tem1,o 11.s íri11c h11s , por onde o "ento pnu11. sem­
pre com f11cilidnd e. Nos l"dos do teto que flc" m em cout r.ctot'Om 
" solu d ts i·e hR,·t1r 11m11 h11rrn de 10 cms. de lnrgur11 .. E'sõbresest11. 
h11rr11. '.ou f r11\da ) que ns~e11t11. o ta~te de c hã o. PAr11q11fl. êste 11Ao 

' 111111, sõlto l lg,rnrn-lo 1\0:1 rut nntes p Anos por 
1rwlo d "' AnilhRs ou de 11 rtco l11s que correspon· N'l!4-
,hun, uA .su11, posiçlo, hs 11nllhRs 011 !Is 11rgol11.s 
1111.qnélff l)llnú,. O p11no tril\ 11gu l11r dfl bt'blldll 
•Ullf'rlor é 11bertu "º melo íormirndo, dest" m11.­
ueiu, 11 !)Arte de entr11d11 que podeserff'd111dl\ 
\'"r ml'iu de: fit11.s de nas1ro, cokhütes, mol11.s 
,-u fecho decorrer . 

PArA e le v11,r esta estruturA sAo necessil­
rios dob m1utros de b,.n,bn, de cnn" dA I nd!A 
ou de toukim, cort11dos e m duas 011 em três 
"'6CçlSe, uuldRS entre si 11or meiu de 1IBC111ços de 
1ubo metálico (fig. 1). Estes mastros nllo de· 
,~m Mr enterrados no to lo mas sim 11.pol11.dt11 

A TENDA BONÉ DE POLICIA 

jôbre umu pequen11.1 pl11.cas de cor!IÇJL ou de eontrll· 
pla.udo. A ltgllçAo dos mastros"º teto é reltapormelo 
de 11.nllhas e espiga, colocAd 11s, respe<!U vamentl! nos 
vertlces extremos do tato e 1m cimo de cad11 mll~t rn. 
A estas pequenas esplgM Jigam·il6 11s duH es­
plA~ de seguranç11. Em rerrenos duros, 11 llgKçAo das 
espias ao 10!0 é feita por me lo de cavilhas ou est11e1u 
metAlicu. ~m terreno!' de frne" conslstênel" us11.m•lÍl' 
fl:!ltncas do madeirll ou entllo &acos de nrela et1 terr11.dos 
(fig, 4), corrosponde11do clldl\ um " uma espln ou" uml\ 
l\llllh11 ou 11rgola. Se II liga~Ao d(•s p11.1101 triangulare,; 
a o teto é reitA por bot11M temos sempre m11.11el ra de 11 

tr11.nsform11r,mos em tõldo, om di11s de c1111iculo, 
Basta sómente 11,fa;itu llS 1lb1u do l e to, tlr1111do 0,1 

p11110J trll\ng11l111M, como moJtrn R (fig, 4) vu e ntãt, 
como se vO 1111 fig. 2, 

Na fig, 4 vêem-se os S1H'os de Arei!\ il snperflcl.i 
do solo o q11e 1111 prAl ick,nilo(l, dem11neir1111e11b.11m R, R1·0111elhâvt'l, 

Oss11coschelos de Areia ficl\ro, jlm, e11lerr11dos, 

E ,·,nlui. ,·ent o, vl'11h11. sol, 11enh11 chuvll que o palclcio ,·en · 
Ct> rit. o.rgulh,1s11me11te t(1d11s estl\s Meuslvas me t ttorologk11.s. 

As meJid111 1·1uhun cnuformeo mi.moro deca1npistRs n 11\Jrlgnr. 
No e11t1rnto, como ponto de l'l\rtidA, nl vão as que podem ser 

t-1nprt'.g11da3 1111m11. tt1nd11. par11 dob ; 

Comprlmeu to .. ••.•• . • . •••. . • .. . . •••••••. 
L11.rg11rn •..•• ••.•. 
Alturl\ 

l ,90 m. 
1,80 • 
1,80 • 

O lt>cido d1wfl ser leve e reslstenlo. O mais 11s11do, 11clu lll · 
mflnt +', ~ o J.inttix, J)odendo ser uHdo t"mhém o pnno crtl. meiR 
lónu. N11d" de lõ1111s pe1Rd11.s e vulamos11s: " não ser que tenha m 
nu tn mô,·el, ou, ;1or ou lrk,g'I\S0li11A .• , 

E ngMI\, preudos leltoru, eonstruidM II te11d11, adquirido o 
rf'stan!A m11.tl' r inl , sAco, Ckntil, c"11tin11.1 mRnla, etc.. todo esse va­
ri,.d o Arsenal , 11rocurem um sitio ameno, soeeg11do, onde hAj11 
hó11, Agun com fiuuu11, e dig Am·me depois se não merece 11. pê1111. 
pM~nr 11m fim de sem11.t111, pelo menos, longedacidllderesplr11.ndo 
l)om ar, frente a o Sol e it brisa frel(:a e pur11. do c11mpo ou d" 
prni111 d11 10011111.nhl\ ou d R p\11.11.lcie. Se a1, 11mpa.rem em loel\l pri· 
,·ndo, o m" lh or agrAdecimento a d11r ao proprietário r1ue tlogen· 
Ulmente , ·os ced<1u, por 11. lgum11s horl\s, mel11 dui1i 11. de metro, 
quadrados d" 11111. herd11.de é.,. delxllr o local t11 l (JIIAI o encon­
trnrum. 

Se o local de que se sert· lram é pli.bltco, se nAo m~cessilaram 
llcenÇI\ esped11.l pArA a rmarem 111 tendas, f11Ç11m d e conl11. que 
11qttllo tndo é ,·ouo • . , Decerto que 1110 e bit bito partir a loiça li 
em C/1.SA /i. ea eetRdA, de1t roir o mobillílr lo ll c11nivete, queimar 119 
l'o rtin11s dAs j,.111lJ1u •.• 
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'l\ABSL.A OE OONV·EIRSAO OE POLEOA· 
DAS.EM Mn.~ 

1/&l .011:i 0 .396 83/&4 .61$ 13.096 
1/33 .001 0,7i3 17/ 32 ,631 13.4&3 
3/M ,°'6 1.190 Sb/ M ,640 1S.8t0 
1/IG ,002 1,687 9/18 .6811 1'.2'87 
li/64 ,078 l.i&I, 31/&li .678 14.~ 
8/~ ,093 2,861 Ul/82 ,883" 111,080 
7/6'+. ,100 2.T18 311/ M. ,808 ~U81 
1/ 8 .t.Z a,1'14 6/8 .826 16,874 
9/M .140 8.6'11 fil/M- .MO 18.l&l 
8/M .168 8,988 21/32, ,G61!1 J8.etl6 

11/M .1'11 4-386 4'3/ M ,6'11 11,0'16 
3/ 18 .uw 4.'162 Ll/~ ."81 11,442 

19/M ..31» li,169 46/64 ,'700 1'1,88lil 
'1/32 ,.al.8 5.66& 213/S2 .718 18.3!WI 

16/M ..2M. 6,963 41/ CM ,73-l 18,Mt 
l/4" 215() 6,849- 3/4 ,'"160 19.0KI 

tt/8' .Mli 8,7M .e;o. .,eao 1,.-
1J,13:1 ~ 1,1481 26/112, .781 19,&U 

111/~ .a6 '1.-0 Ml"K ,798 ao~ 
&/,t6 ,al.2 7,931 ta/,18 .e1:a :l0,83'1 

21/64. ,828 6.334. 53/M .826 21,042 
11/3:a ,,K8 8,781 2'1/!'l ,&13 21,430 
2$(64 ,8168 Cl.131 511/84 ,859 211,846 
3/8 .3'11i 9,$!U 7/8 ,8'16 22,2'M 

2S/ M .890 t)..921 57/61 ,890 Zl,840 
1~1:n .406 l0,318 • tn .aoe 23,ooe 
21/ 6' ,421 10.7tl5 IQ/M .~ 29,4+4 
'7/16 ,437 11,11!, 16/18 ,937 ~.812 

29/M ,'63 11,609 81/&I .963 :k.,237 
1&/82 ,oM58 ll ,90G 31/ 3'.t .9G6 M,eoi5 
at/M MM 12.302- 93/M ,981, 26,031 

.1/ 2 ,tiOQ. 12,1189 l l M,8911 

TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE,,, 

1. 

e QUE a maior 11t1e tlt, fau,in amtri· 
-c:a,w o cotldor d4 Califi>r11io., ê 6 . ()()() O&­
w, ..;,aiO'I' qus o niaU ptqutf/0 pduaro da 
tnt•11u, fa10U1 o •<:aUlopt•-tibri. 

• QU#i: o« Kaug~ pode,,., JHID ol­
(ado, ~ir um ho,nom afld di11U111-
eia tMdio d! .. qiritômt:tnM ! 

e QUE °" ~ dt Ceiw1U"fl, em 
fo"-ra:nça, 11~ a1 l'CldiaçC,U iri(ra-ffif'-­
~t.lla, para WIM(iear o oo,tttúdo de <:a"4M 
ffUJ]tttUU, tlelll lAd alwir H ~ I 

e QUM ae,pHdo o,"~ .rmt6fta.-

~~~~ º/1r~wi: ~ 
ru.ário tmpl'fflar B0.000 1m1W e otma 
tlt ó.Q(J() eamilo• paro. tra,~lar o (a· 

~ ru:-: "m'%t! =:a:u~! 
fhico• camo tt mctU IH"feita bola de ....,,,., 

e QUk: a. mot&"ia. gordru dH piri· 
la,np<n •4o uaradcu, no On'eute, para. COft· 
nguir a ritfotn iuUgral do bambU, tupoi,. 
d~U ter fldo arqueada t111 q1wlq11er feitio! 

e QUE hd vma utrada na Cali(6'11\ll 
cujo pavimtnlo foi h1úirm11ente co11,1-
fruldo com caaca, d, NOUf. 

,_, 
A1di1Med•n ... 1up,,sd9 
papel>j6usevemjenele1 
MIIU$ICOh11e!n,"'ulo 
,,.... que o ho,....ICI ti• 
veue"5Cobefl0o"lcl,ol 

e1pklu 1ropla,ls e!:n111 bii,.,. 
COI IIU P"...,.. ®' 11h1ho.1 e revut-

;:or:n1~~-;,.·~':'r::i:!-~:e 1:~ 
epaf\!inclademlcol 

E:mbora sàindo um pou<:o do &mbito g•r•I d•r•vista, mas lendo o únice obj.cti"o 
d. p,opordonar a todc:is os seus leitor•• um ••límulo eo •uto-denvolvim.nle d. 
sua <:uhura, ENGENHOCAS •presenta-lhes, nat suas <:olune1, um fM,qu•no m• 
simultâneàmenl• curioso, instrutivo • ... proveitoso con<:urH intitul.do 

1 CAPAZ DE a PONDIH ... 
Par• <:ade uma das pregunlH ebai•o inJicad.a, •11.abelec-· .. ·3 ou fftM1 

rMpollM, UMA das quait convém n•<=enárierMonte à inferrogeçio lormulade. A. b. .. 
do problema conMsfe, pois, em estud•r efentarn.nle tôd'a, •• p,egunt-, consid.,.ndo 
•• 1u111 alíneas, • eni;:ontr•r depois • solução p,et~dida. De lá~i •uimi~, •• 
qua.+ões apr-eo,tad.s nio o[e,ec•m difkuldades demaiOf',_pod.ndoseref,ipa,eo.da 
leitor, um ..,.,.d.Jei,o •t.d• d.stinedo • evellar 01 conhecimenlo1 P-"011is. ~ p61io 
i,to, pauemos antio -

,, •• C:-Cuno 11 CAPAZ DI alSPONDIH ... j 
1-~ !!!!! l9~ ~ 4!p.lllJI çond.nsa, g !!!:! 'tJár:, é ._. ..-.- c:fw... 

meda, ·> d.eanteçio, 1,) subtimeçio, e) di,til.çio ou d) liltr-,-. r 
2-Q ~ ~ 41 ~ ~·• a) Uffl ConlpO.to i.-ndiirio ...,., 

ou:rót-. na ert. d. lu.r • 9ue,,re1 b) ui-.. Jescerge .liti'ice visi..-., que H obs­
em vol .. do. mastros dos rwivios • do, campanário, J.. tôrre1 J <=) o prind,.l "'t""" 
diente dos 10901 d. arHlicio ou d) ~ ori9"m lumino•• do1 piril•mpo• f 

3 - \,lm !!.!..!!!m.2 tip~ mt!!! ttfllitt9 ~ é, •) um aclip1a totel I b) u'" ,_ 
lógio d. 101 ou <:) um art::o•iris 1 

humen~ H~ i;;~::J!., :)~o~u::~o:sllo1,)~.~u~ ;}s~•~!j:~;.:::~}:o ;W~ 

ENG~NHOCAS 
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* * * * * * * * * * * * * * * * * * fale aecçio, dume meneire gerei, é dedi~de e /6d1u e, * 
"º""' lei/ore, que procurem, com um pouco de erte e mui/o * meno, de di,plndio, enconlrer uma ,ofuç.io grec:ios., e prático * 
~'" melhore, o ambien/e familiar e ecolhedor de /IIUH ceses. * ENGENHOCAS, publicendo estes suge1tões de fino re- * 

* ~~Í;:,6,d7a:::i,::s:.::~!:1:o1i!,.!:';;!~:;~:,º;!,"J;'d~:~:e:,'~ * 
eo.s delelhea pero a e.11ecuç.io dos .saus modi/01 ou referentes * e outros essunlos deste especielidede. * 

li••"" p.u ••c•itôrio..., ••l•I• d• ••· 
/ado d• d/••n•~•• ,... .. ,. .. ,..,., ,..,. •i•· 
,llcldH, dut11••llnl!.1 •~11ilibr/01õbrio 
doco•/1111lo,,,....,, .. ,, .. 111H,•h•••• 
,...ud,1peu•l111,ldM,rod,ftotHd• 
con11,.,9lo. Oe.ido ,.,, ""' .. ,11Jp/01 co•­
,..,,;_,.,o,,, .. 1,111, .. ..a.-.,,,1, ,..,,.1,. • .., • 
.. c,l111,.dbpo1/9lo,1rr•.od,/11doo,r11,nlo 
IW•H·c•n•rlo.ofl••or11•0•6w,lud"//u. 

'1n/11r. flr•I, condbudooo• o• /0111 •• ,.. ..... 

ENGENHOCAS 

* 
u •• '*'""·. ,.,,,ic. .. , •• ,.,.,. 

,-vf1/Ho,,IJ.,,wfffor••lod-l••lv, 
•••-'IH••-•co,.u,.1-.­
,..,.,,. ,,.,., .... , • ,. 1111, ..... , •• 
c-vld'oeiro,cuqui11II•,-,.,.," 
0../tedot4Hro. 

o,..,. fG•••loori1l11•1con41rdlie"' 
co• . <1w•lque, •6••1011de1/,..,1/do 
doloc•d•,podHdo,,1d,v,lodd•l11. 



UM "(Aff OE" ORlfilff Al 
(Com,limlo da pág. 8) 

clntA lateral, devendo, nêste c11.so, l\ errdll 
panar no entalhe ,J,o bloco dA 11rõ11., 

O pêso totlll do «c1moll> pode ser con­
sld8tâvelmente deminuido se serrarmo1 as 
p1utM eent r11. ls dAS 
CAV0rTIAS N.o- 2, 8e7. 

Se em cuo de aci­
dente (quAlquer pe· 
quenA ruptura na lo-
1111. etc.) - o que é ra­
riulmo - o .. canoé• 
meter Agu11., podemos 
evitaroseusossobrR­
mento m,mtendo de 
prevençlo sôbl'e" l\O· 
berta, uma cAm11r11. 
de Ar, cheill. 

A base de apoio do 
,navegador.. é for­
m11d11. por 6 pt>,que­
nftl pr,mchAS de pi· 

~!·t~s~~~!~d~u:txi~: 
tA.ncla sõbre o corte 
hor!sont1d dasc,wer-
1111.S N ... 4, ó e 6. 

UrnA 01.celente lm permlabi lb:11.çllo dn 
lõn11,. pode ser 'obtldl\ com suceulvlls CR· 
madAS de plutun~ Apropril\de, tlltArnH.H· 
do-As com Apllc,uJões gerlli! de llxl\ hrll11C11. 
e flnH, qnHndo Hqu61n b6m sécft, t\ flm,li• 
a11ndo o nosso trllb11lho, c1,m d1uu ~de• 
mãos• ds lwm vernlt, 

O rt\mo 6 de br11ço UnlBo e de pfl. dupla, 
nRs medida. m11Jl1or c!esej11d"~ pelo seu 
co11,1rutor, 

E' CAPAZ DE RESPONDER? ••• 
(Co11d1ulto da pdg. 13) 

A1 respostas, indic:adas num simples bilheh po5t.,I "penas pela designaçio 
de o,dem e alínee respectivai - por 8J;emplo: 1) -a ; 2) - b, etc.,- devem dar 
entrada na nona Redacçio, T ravene de S, Pedro, 9, 8 dias apót a u1ida dêste oúmero. 

E:ntre todos os concorrentes que responderem e )(actamenle aos quatro pontos 
do Concurso, sorteoremos, também, quatro livros de evenluru ou. policiais, cuja lei­
lure, mognifica e empolgan e, seró Uffl!I espõ:ie de com1ensaçio ao pouco trabalho 
dispendido poro a resOluçio das questões opreseotodas. 

IMPORTANTE - Serio consideradas nulos as respostas que nio frou)(uem 
colado o respectivo cupio do Concurse. 

A morte espera 
no fundo do mar 

(Conclusão da pdg. 6) 

posto5 o~ 11wrgul11a.dort'-S é o ch11,madu «t'll­
\'t'nenamP1Ho peltJ 01igê11io , , 

D.- f11.ctu, ê . .teelementn1tlHnl11 t11.mt"llle 
tAo 1,reeio.:1u p1tu. 11 tle$611volvhnentu d11 
vida AllÍtnl\ l, qul\ndo Ab,iorvidos em qu11,n· 
tldl\des ex:ce1.>il•1u, tr1uuforma•.:1e uum ve· 
neno, bP.111 hnpl11.eA\·el e Até flltlll, 

Um homem re,pir11ndr, ox:lgénlo puro 
il prns,n.o norm11.l. .-,u, o que 6 a me,nn11, 
cobl\,H.h.rnrvendo 11r11,cincoA.tmoi(er1u,o 

·nu,m1s que pnderA l\p11,11hllr. IJAUl\do um ou 
doh rli11.;, seri\ um 11, valente 1111e11m ... 11i11, , 
<l11.411el1u sem recurju 11e ,n ftl\el&~ol.o •.• 
. O oxigénio puro ,\ 1,t,...H!\() de a ou t 

11t111osfern,, pro\·u..:a 1•ó 11dtoJ e t•o1wul1õe, 
e " prei:1ÕeJ llind11. 11l!l i,; bah.,u. llfe<:tA o 
cérnbro sem q11t>~ nu entRnto, OJtA i1ltimo 
incómodo , e r6visl11, de ir1wldl\d6. 

Anim, um mflrgulhRdor que th·er per­
m1111ecid() dtlm11;indn h11n1w no fundo do 
mu, vê-se obrip:11tlo 11, t•t(•ullier entre o pe­
rigo dRs hôl111u, se Juhe r1\p\d11mentt1, ou 
ri o •t1111·enen11.mentu pt1lu oxigénio> se 11.s­
cende devagRr .. . 

E' me5mo 111uito po;s!l·el que, 110 (u. 
turo, sejR pos,;lvHl mi~turAr. A elevRdM 
preuões, o nr t·om o 1\7-<>to, fncto liste q1111 
ir1't slmpllfi<.'11. r d11mn 1011n1•lr11. exl rRordl · 
ntlrtl\ ,u t11.refas do,; rnlltKu!h11.doreJ. 

Em teoriR, todos êsll's perigo, podf'lm 
, er flicllmente eliminado:; e4 u lpa11d o o 
llll'?jl:lllhlldor com um e,c11.fandro courA­
ÇRdo que suporttl ll J)rt>ss!\u d11. AKUI\ S611l 

::~~P.; 11~ ~:~~:~t~;r:~n/'t>rin>A de cnmpri-

[nfellzinentt>, 11.té l\g-or11, 1\ príltle11 de-
111011stro11 que i!ilei esc11.ft\11d roJ t1111bor& 
si>:curos, sãn t!\o cl 11,;it:,!"eitl\d o:1 que o m e r­
,:ulhl\dor chE!p:11 1\ preferir o:, e,cAfAndro5 
flexivt" i :1 de ho r~11.chl\ J)Afll poder cumprir 
rum brnl'idRdA e perfeh;Ao os ttllblllho,qn11 
o seu ll'e r vio:;o lhe impõe! •.. 

},'fi\l ................................................................................... ii==========;;,, 
Construindo e montando um 110s pdao, de r-l11nnbu, t11t w mo •e pro­

modêlo de Lancha Salva-Vidas ;~f1:,1~::. ns auiomi11itd11r11s ndo eato-

{Oo1u:lnsllo dfl pág. 10) O 1·e11dime11tr. propnlsivo do Mtir.e 
A,ites de lrmçarnws 11 lrmr.ha il vode sei· regnlado, e 11te me/.luwado, por 

lfgna, i! 11eceaslfrfo, primeil'v, li.:cd-la ligefras tu,aOe11 uas s11as pá,1 de alu­
m1tito bem, seguudu, revel{ti-la de vá- minio. 
•·ia, r.amada., de ind11to, tercefro, vol- Um a !)ôtn de óleo de máqnina iti­
tar a li~-la de novo e q1u11'to, panar- frod11zido 1w tubo 1le nlumfoio, red11-
-lhe 1'ma oii duaa demll.os ,te plntnra d zirá a fricçll.o do at,,ilo entre o âxu dü 
v1·u1ia cf.e dg11a, iato e d~ pi11t11ra impe,·- héi,ice e os JHlredt>a úiteruas do mbo, 
m«tvr- 1. mimenlm1do grmidtmeilte o re11dime11to 

Q11a11do a ti11ta eativer r.ompletn- do motor. 
mente .eca, ae,·d melho1· pror.eaermo• a E pa,·a c1mch,fr, lembramo, que " 
11m pt·dvio enaaio da la11ch11, apei·i- escotifha N.0 Jó e a da cdmara ndv 
me,,tandu as s1,a6 co11diçües de navega- sllu mais do q11e vigias que permitit"llo 
hltidade numa bm1heira º" ,mm reci- ao construtor a c011da11 te vigildncin 
1iie11te r.heio de dg1rn. Se o modelo Uver dos gancho• de Ugaçdo do eldatico. 
Kidu co11strn"ido r.om c11idado o equili­
b1•fo da, ,mas peças 1e1·á 11ece11Bdl'ia­
me11te cei·to, viato que" plmio já foi 
calcitlado parti i6Bo mumo. No e11ta11-
to, <k(eito, fovol,mMrios de nwntage,n 
podem também f!lzer com q11e ele •e 
T11a11 teilha à superficie, i11c.U1111do para 
1Jllalq111!1" dos seita dois b01·d0B. O mal 
,·emedeia-se facilme11te, lasfra11do gra­
ifoci,mente a parte oposta àq1'ela em 
1111e o de111iotl e ncell't1wdo com peque-

Suporte par~ memorando 
(Cond11,no d" 7,dy. 6) 

O esqut>mll erumAtiro Yem i11dic11,d,) na 
gr11, \·uri\ e u!l.o permite dlnid11,s qu11, 11 to iu, 
côres d e e.:1mft l!e II emprflgar. 

Um peque110 «c11m11,rlo•coloc11,do 110 tõpo 
e no c<111tro dl\ liuhl\ de eixo, seg11r11ri1 o 
110550 m ocho à !)Mede, 011de ficuA consti­
tuindo um motivo decorAth•o Qe excepcio-
11111 bom gõsto. 

ENGENHOCAS 

SUPERMARINE 

«SPITFI RE» 

Ili MAQUETA VOADORA 
DÊSTE FAMOSO 
AVIÃO DE CAÇA 

DAR.A.F. 

UMA CAIXA CONTENDO TODO 
O MATERIAL NECESSÃRIO 

ESC. 12$50 
P• fo corr•io j cobronça mai• 1$50 

P•dldos •• 
SEGÇÃO DE AVIOMIHIATURA 

Trav. de S. Pedro, 9 - LISBOA 
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....... CONSTRUÇÃO DE ARMAR 
Em cartolina, a três côres 

Uma preciosa miniatura 
da velho Tôrre, padrão 
elas descobertas, senti­
nelo doglório portuguesa 
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moderna, dinâmica e curion, 

versando assuntos culturais, 

inslrulivos , recreBlivos e de 
aplicação prática que 

entrefim uma 

inteira I i 

ENGENHOCAS 

Compc,to e lmpreuo nH EdlçP•• cO MOSQUITO•, l..imltoda - Traves.111 de S. Pedro, 9 - LISBOA 
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